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D I N A M I S M O    R E A L I Z A D O R  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dinamismo realizador é a qualidade ou postura energética ímpar, ativa  

e propulsora da conscin, homem ou mulher, capaz de manter ritmo contínuo e produtivo na reali-

zação das inúmeras tarefas diuturnas, favorecendo a concretização das metas evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra dinamismo deriva do idioma Grego, dunamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexão a dúnamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O vocábulo realizar vem do idioma Francês, réa-

liser, derivado do idioma Latim Medieval, realis, “coisa material; corpo; criatura”. Surgiu igual-

mente no Século XIX. O termo realização apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Energia realizadora. 2.  Dinamismo materializador. 3.  Potência reali-

zadora. 4.  Dinamismo produtivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas minidinamismo realizador, maxidinamismo reali-

zador e megadinamismo realizador são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Acídia. 2.  Acomodação. 3.  Preguiça. 4.  Inatividade. 5.  Dinamismo 

improdutivo. 

Estrangeirismologia: a voluntad de hierro aplicada à prioridade máxima do momento 

evolutivo; o plus voliciolínico realizador; a dinamização do modus operandi; o extra power para 

a acabativa; o upgrade evolutivo; a presteza on time e full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação: investimento evolutivo. Autopriorização: investimento responsável. Antiprocrastinação: 

investimento proexológico. Antidesperdício: investimento valorizado. Megafoco: investimento 

pontual. Pontualidade: investimento fundamental. Investimentos geram dividendos. Dividendos 

geram distribuições. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial associada ao tema: – Quem quer decide, quem 

não quer arruma desculpa. 

Citaciologia: – A persistência é o caminho do êxito (Charles Spencer Chaplin, 1889– 

–1977). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao assunto: “A atividade é a mãe da prosperi-

dade”. “Sua determinação é sua maior força”. “Quem tempo tem e tempo espera, tempo perde”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Dinamismo. A vida humana há de ter ritmo a fim de manter o dinamismo fora da 

inércia. Barco parado não faz viagem”. 

2.  “Vontade. A vontade é a força máxima do Cosmos”. “A consciência lúcida é aquela 

que tem sempre a vontade a favor dos seus deveres”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da realização; o holopensene pessoal da vontade 

determinada; o holopensene pessoal do dinamismo realizador evolutivo; os voliciopensenes; a vo-

liciopensenidade; os evoluciopesenes; a evoluciopensenidade; a ausência da pensenidade débil;  

a autopensenização focada nos objetivos prioritários; o holopensene diferenciado da conscin dinâ-

mica; a expressão da autopensenização decidida. 
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Fatologia: o dinamismo realizador; o inventário pessoal das realizações em décadas de 

vida; o poder da realização; o dinamismo da vida exigindo prontidão e ação constantes; a organi-

zação facilitadora; a automotivação geradora da vontade inquebrantável; a antiprocrastinação en-

quanto traço marcante; a autotaquirritmia enquanto agilizadora da evolução; a aptidão para múlti-

plas tarefas; a “gasolina azul”; a disposição não peculiar; o esforço incansável em cumprir as me-

tas; a aceitação natural de novos desafios; o estabelecimento e cumprimento criterioso de rotinas 

úteis; a autogestão inteligente da vida evolutiva; o empenho em fazer bemfeito; a curiosidade sa-

dia facilitando a aquisição de neo-habilidades; o capricho; a pontualidade evitando incidentes;  

a evitação da acomodação mimética; o controle sobre as dispersões causadoras de desvios de ru-

mo; a evitação do dinamismo improdutivo desgastante; a autoconsciência quanto ao emprego res-

ponsável da energia realizadora e propulsora dentro da proéxis; o comprometimento na realização 

das tarefas; a prática ininterrupta de atividades físicas enquanto componente fundamental do dina-

mismo; o dinamismo manifestado em várias áreas da vida; o hábito inteligente de não desistir  

à primeira dificuldade; o aprendizado em enfrentar as pressões constantes; a confiança em si mes-

mo; o dia matemático; o foco nas prioridades evolutivas; a satisfação pelo trabalho concluído;  

o dinamismo realizador aplicado à escrita tarística; a divisão de atenção favorecendo a realização 

de múltiplas tarefas; o dinamismo enquanto motor existencial; o aproveitamento inteligente do 

tempo intrafísico; a assunção do protagonismo; as crises de crescimento enfrentadas sem delon-

gas; o epicentrismo realizador; o trafor do dinamismo na aceleração da História Pessoal; o uso in-

teligente do maior poder da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, potencializador 

das realizações; os banhos de energia espontâneos e frequentes confirmadores da ação correta;  

a vontade equanto usina de energia consciencial (EC); o quantum de energia; a potencialização da 

energia consciencial pela vontade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal contribuindo na 

identificação das demandas assistenciais; o vampirismo energético das conseneres abúlicas; a in-

constância das mobilizações energéticas prejudicando o dinamismo; a psicometria; a energia cap-

tada nas projeções conscientes favorecendo o dinamismo; os extrapolacionismos parapsíquicos 

decorrentes da natureza dinâmica; o paradinamismo manifestado nos trabalhos assistenciais pro-

jetivos; a força presencial contagiante da conscin dinâmica; o Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático enquanto burilador da voliciolina em relação às realizações humanas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo voliciolina-EC; o siner-

gismo motivação-organização-ação; o sinergismo dinamismo–saúde consciencial; o sinergismo 

automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo dinamismo intelectual–boa 

memória; o sinergismo consecução-acabativa; o sinergismo autesforço–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio da autonomia da vonta-

de; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma; o princípio de confiar 

em si mesmo; o princípio da singularidade das energias conscienciais; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da autopriorização evolutiva. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) impelindo ao contínuo autaprimoramento do dinamismo. 

Teoriologia: a teoria da ortomotivação; a teoria da antiacomodação evolutiva; a teoria 

da personalidade cosmoética autoconsciente quanto aos próprios atributos conscienciais; a teoria 

da fartura das energias conscienciais bem utilizadas. 

Tecnologia: a técnica de levar tudo de eito; a técnica do despertar antelucano para me-

lhor aproveitamento do dia; a técnica do dia evolutivamente útil; a técnica do autaperfeiçoamento 

contínuo; a técnica de desarrumar arrumando; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a téc-

nica de viver evolutivamente. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em grupo inspirando constantes reci-

clagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna com foco prioritário no dinamismo realizador. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Autopesqui-

sologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometro-

logia. 

Efeitologia: os efeitos sadios dos exercícios físicos na rotina diária; os efeitos multipli-

cadores do EV aplicados ao dinamismo; os efeitos do EV na saúde holossomática; o efeito do 

exemplo motivador do dinamismo pessoal; o efeito nocivo da preguiça; a desistência dos objeti-

vos diante dos obstáculos enquanto efeito da vontade débil; o efeito da voliciolina nas realizações 

pessoais ao longo da vida; o efeito halo do entusiasmo pelas realizações; os efeitos da alimenta-

ção saudável no dinamismo pessoal; os efeitos da automotivação assistencial genuína impulsio-

nados pelo dinamismo; o efeito halo da disposição física. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses advindas da captação de neoconstrutos; as pa-

raneossinapses provenientes da diversidade do trabalho extrafísico; as neossinapses criadas  

a partir da realização de múltiplas tarefas; as neo-habilidades gerando neossinapses; as neossi-

napses geradas pelo aprendizado de novo idioma. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-realização-acabativa; o ciclo esforço-conquista-sustenta-

ção-domínio; o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo sadio e produtivo da im-

plementação de melhores hábitos. 

Enumerologia: o dinamismo impulsionando a evolução; o dinamismo enquanto trafor 

marcante; o dinamismo enquanto valor pessoal; o dinamismo facilitador da realização da proéxis; 

o dinamismo enquanto agilizador da vida prática; o dinamismo enquanto escolha inteligente; o di-

namismo enquanto ferramenta evolutiva. 

Binomiologia: o binômio dinamismo-automotivação; o binômio efetivo autoposiciona-

mento-desassédio; o binômio vontade-energia; o binômio querer fazer–saber fazer; o binômio 

amparador emissor de insights–amparando consecutor das neoideias; o binômio perspicácia-di-

namismo; o binômio atividade-jovialidade; o binômio ausência de voliciolina–falta de compro-

metimento proexológico; o binômio continuísmo-realização. 

Interaciologia: a interação EV-dinamismo; a interação aditivação voliciolínica–exce-

lência holossomática; a interação voliciolina-ectoplastia; a interação dinamismo realizador– 

–completismo existencial; a interação atividade–longevidade saudável; a interação planejamen-

to-realização; a interação agilidade inata–agilidade treinada; a interação esforço mentalsomáti-

co–produção gesconográfica. 

Crescendologia: o crescendo organizar-realizar; o crescendo objetivo-megafoco;  

o crescendo priorização-produtividade; o crescendo assunção-consecução. 

Trinomiologia: o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; o trinômio inten-

ção-volição-decisão; o trinômio tempo-energia-megafoco; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio alimentação saudável–exercícios físicos–sono reparador–

–rotina mentalsomática na manutenção do dinamismo. 

Antagonismologia: o antagonismo agitação / dinamismo; o antagonismo vontade débil 

/ vontade inquebrantável; o antagonismo vida fútil / vida produtiva; o antagonismo procrastinar  

/ agir com presteza; o antagonismo acomodação / inconformidade; o antagonismo prontidão  

/ procrastinação; o antagonismo conscin-trator / conscin-reboque; o antagonismo conscin-loco-

motiva / conscin-vagão; o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aplicação da vontade ser ao mesmo tempo a mais fácil, 

– por depender apenas da própria consciência–, e ao mesmo tempo a mais difícil, – por exigir 

posicionamento intransferível da consciência –, para ser aplicada. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a conscienciocracia;  

a discernimentocracia; a meritocracia; a política da inovação aplicada ao dinamismo. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada rotineiramente. 

Filiologia: a voliciofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a determinofilia; a decido-

filia; a neofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a disciplinofobia; a hipengiofobia; a neofobia contraprodu-

cente; a evitação imediata da laborfobia; o medo de assumir posicionamentos. 

Sindromologia: a ausência da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndro-

me da pressa hodierna. 

Maniologia: a evitação da mania antievolutiva de procrastinar. 

Mitologia: o mito do dom sem esforço. 

Holotecologia: a memorioteca; a energeticoteca; a traforoteca; a potencioteca; a organi-

zacioteca; a autodiscernimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Eitologia; a Intencionologia; a Autopriorologia;  

a Liderologia; a Maxiproexologia; a Medicina; a Nutrição; a Educação Física;  a Autesforçologia; 

a Realizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin large; a conscin trator; a conscin incansável; a conscin útil para 

toda obra; a conscin determinada; a conscin arrojada; a conscin resolutiva; a conscin autossupera-

dora; a conscin débil; a conscin tíbia; a conscin abúlica; a conscin pontual; a conscin segura dos 

próprios potenciais; a conscin exemplarista assistencial. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o macrossômata; o atleta; o sistemata; o homem forte; o exemplarista; o proje-

tor consciente; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista; o voliciologista. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a macrossômata; a atleta; a sistemata; a mulher forte; a exemplarista;  

a projetora consciente; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista; a voliciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens volens; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo sapiens volunta-

rius; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidinamismo realizador = aquele com aproveitamento incipiente da 

força realizadora; maxidinamismo realizador = aquele com aproveitamento mediano, ainda em 

processo de aprimoramento da força realizadora; megadinamismo realizador = aquele com apro-

veitamento lúcido, integral e produtivo da força realizadora. 

 

Culturologia: a cultura da autorrealização; a cultura do aqui-agora-já multidimensio-

nal; a cultura do antidesperdício; a cultura da autopriorização evolutiva; a cultura do empenho 

na consecução e acabativa das tarefas assistenciais prioritárias. 

 

Desperdiciologia. Diante da Coerenciologia Cosmoética, desperdiçar as oportunidades 

evolutivas, os aportes recebidos e todo o cabedal de conhecimentos hauridos, vivenciados e expe-

rienciados com as neoideias da Conscienciologia é falta de inteligência evolutiva (IE) devendo ser 

evitado a todo custo. 

 

Megafocologia. Cada minuto conta. A conscin lúcida interessada na autevolução deve 

priorizar o uso inteligente do tempo enquanto recurso precioso. A manutenção do foco nas reali-
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zações evolutivas e interassistenciais, em plena Era das Dispersões Inúteis, é dos maiores desa-

fios da conscin lúcida interessada no aproveitamento evolutivo máximo do tempo intrafísico ain-

da disponível. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis por exemplo, em ordem alfa-

bética, 18 fatores favorecedores e 18 fatores atravancadores da criação e manutenção do dinamis-

mo prolífico da conscin, homem ou mulher: 

 

A.  Favorecedores: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Alegria de viver. 

03.  Aprendizado contínuo. 

04.  Autodeterminação. 

05.  Autodisposição. 

06.  Automotivação. 

07.  Autorganização sistemática. 

08.  Boa intenção autodiscernidora. 

09.  Criatividade. 

10.  Desdramatização da vida. 

11.  Flexibilidade. 

12.  Foco. 

13.  Lepidez. 

14.  Neofilia. 

15.  Otimismo realista. 

16.  Proatividade. 

17.  Prospectiva evolutiva. 

18.  Vivacidade. 

 

B.  Atravancadores: 

01.  Desânimo. 

02.  Desaplicação. 

03.  Descuido. 

04.  Desleixo. 

05.  Displicência. 

06.  Distração. 

07.  Esmorecimento. 

08.  Indecisão. 

09.  Indiferença. 

10.  Inércia. 

11.  Lentidão. 

12.  Má vontade. 

13.  Marasmo. 

14.  Moleza. 

15.  Morosidade. 

16.  Negligência. 

17.  Preguiça. 

18.  Procrastinação. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dinamismo realizador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interesasdos: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

04. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05. Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06. Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

07. Binômio  vontade-energossoma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08. Desdramatização  do  autesforço:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09. Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11. Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12. Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13. Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Objetividade  decisória:  Decidologia;  Homeostático. 

15. Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  DINAMISMO  REALIZADOR,  ENQUANTO  TRAFOR  ASSU-
MIDO  MULTIDIMENSIONALMENTE,  É  FERRAMENTA  PRO-
PULSORA  ÍMPAR  NA  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA  PES-
SOAL  E  CONQUISTA  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já toma medidas práticas para atuar enquanto 

conscin dinâmica e realizadora? Ou ainda vive procrastinando e desperdiçando tempo evolutivo? 

Já pensou na responsabilidade intransferível em relação a esse tema? 
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